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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da suplementação dietética com 
cromo no desempenho produtivo de ovelhas da raça Santa Inês mantidas em pastagem. Foram 
utilizadas 26 fêmeas multíparas, divididas nos tratamentos Cromo, que consistia na oferta de 
suplemento protéico-mineral enriquecido com 10 mg kg

-1 
de cromo orgânico, e Controle, no qual os 

animais receberam apenas o suplemento protéico-mineral. O peso e a condição corporal das 
ovelhas foram mensurados nos dias 28, 56, 84, 112, 140, 168 do período experimental, 
compreendido entre janeiro e julho de 2009. Ao final do experimento, determinou-se a taxa de 
parição e de prolificidade. O peso ao nascer dos cordeiros foi obtido em até 12 h após o parto. O 
peso vivo e a condição corporal das fêmeas, o peso ao nascer dos cordeiros e as taxas de parição e 
de prolificidade não foram influenciados pelos tratamentos. A elevação do peso vivo com redução na 
condição corporal dos animais foi observada com a evolução da gestação. O peso ao nascer não foi 
diferente entre os sexos, entretanto foi inferior nos cordeiros nascidos de partos duplos. O cromo não 
influenciou o desempenho durante a estação reprodutiva e ao longo do período gestacional. 
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PRODUCTIVE PERFORMANCE OF SANTA INES EWES SUPPLEMENTED WITH 
ORGANIC CHROMIUM DURING THE BREEDING SEASON AND THE 

PREGNANCY 
 

ABSTRACT The aim of this study was to evaluate the effects of dietetic supplementation with organic 
chromium in productive performance of Santa Ines ewes kept in the pasture. For carrying out this 
study, 26 multiparous female sheep were used. They were divided into the Chromium treatment, that 
consisted in the supply of mineral-protein supplement enriched with 10 mg kg-1 of organic chromium, 
and control, in which the animals received only the protein-mineral supplement. Their weights and 
body conditions were checked on days 28, 56, 84, 112, 140, 168 of the experimental period, between 
January and July 2009. The rates of calving and prolificacy were checked. The lambs were weighed 
12 hours after delivering. The live weight and the body condition of the females, the lambs’ weights at 
birth and the rates of prolificacy and calving were not influenced by the treatment. The increase of the 
live weight with reduction of the body condition of the animals was observed with the evolution of the 
gestation. The weight at birth did not differ between the sexes; however, it was inferior in the lambs 
born as twins. Chromium did not influence the performance during the reproductive season and along 
the gestation period. 
Key Words: mineral supplementation; pregnancy; stress 
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INTRODUÇÃO 

 
Os primeiros relatos do cromo (Cr) 

como um mineral traço essencial datam 
de 1959, devido a estudos com animais 
de laboratório. Nos anos seguintes, 
publicaram-se estudos demonstrando 
quadros de deficiência de Cr, bem como 
os efeitos positivos de sua 
suplementação para pacientes humanos 
recebendo estritamente nutrição 
parenteral e intolerantes a glicose 
(Mertz, 1993).  

Apesar da demonstração de sua 
essencialidade ter ocorrido na década 
50, somente nos anos 90 o Cr passou a 
ser intensivamente estudado na nutrição 
dos animais pecuários (Pechova; 
Pavlata, 2007). Desde então, o foco 
principal são os animais submetidos ao 
estresse, condição capaz de induzir a 
deficiência do mineral. O aumento nos 
níveis dos glicocorticóides eleva a 
glicemia sérica, e por consequência a 
demanda de insulina, proporcionando 
maior gasto metabólico e excreção do 
Cr, o que pode causar depleção do pool 
de reserva do mineral (Vincent, 1999). 

Respostas positivas a 
suplementação de Cr no desempenho 
de animais submetidos ao estresse 
severo ou crônico ocorrem devido ao 
restabelecimento da ação insulínica, 
que contrabalança os efeitos adversos 
do cortisol, agente imunossupressor e 
importante antagonista do hormônio 
pancreático (Möstl; Palme, 2002). 
Estudos demonstram aumento na 
ingestão de matéria seca (Yang et al., 
1996) e melhoras no estado de saúde 
dos animais em razão da maior 
efetividade na resposta imune (Kegley; 
Spears; Brown Jr., 1996;). 

Em trabalho pioneiro, Chang e 
Mowat (1992) apresentam respostas 
expressivas para bovinos tratados com 
Cr após serem submetidos a longo 
período de transporte, onde a adição do 
mineral propiciou um ganho médio diário 
30% superior, enquanto a conversão 

alimentar reduziu em 27%. Do mesmo 
modo, Sano et al. (1997) relataram 
melhor desempenho de ovinos 
recebendo dieta de alto grão e 
suplementados com Cr, devido ao alto 
nível de concentrado atuar como fonte 
de estresse e em consequência ao seu 
efeito hiperglicemiante. 

O cromo atua também na 
capacidade reprodutiva dos animais,  
proporcionando maiores taxas de 
prenhez, redução no número de 
serviços por concepção e no intervalo 
entre partos, resultados associados a 
potencialização na ação da insulina nos 
ovários (Stahlhut; Whisnant; Spears, 
2006). De maneira menos evidente, este 
mineral parece aumentar o número de 
concepções no inicio da estação 
reprodutiva, o que indica efeitos 
positivos no período pós-parto (Bryan; 
Socha; Tomlinson, 2004). 

Baseado nestes contextos, o 
presente estudo propõe a análise da 
influência do Cr dietético no 
desempenho produtivo de ovelhas 
Santa Inês mantidas em pastagem e 
expostas ao estresse ambiental durante 
a estação de monta e ao estresse 
metabólico na fase final de gestação.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Local, período experimental e 
separação dos grupos 

O presente estudo foi desenvolvido 
no município de Marialva - Paraná, 
situado a 23° 29’ 06” de latitude sul, 51° 
47’31” longitude oeste e altitude 
aproximada de 602 m. O clima regional, 
segundo a classificação de Köppen, é o 
subtropical úmido (Cfa) com 
temperatura e precipitação média anual 
entre 21 e 23 °C e 1200 a 1400 mm, 
respectivamente (IAPAR, 2008). 

O inicio do período experimental 
foi em 20 de janeiro de 2009, e este 
apresentou duração de 182 dias. 
Durante 56 dias, estendendo-se do 
início do experimento até o dia 17 de 
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março, os animais foram submetidos à 
estação reprodutiva. Desta data, até o 
dia 21 de julho de 2009 compreendeu-
se o período gestacional.  

Foram avaliadas 26 fêmeas Santa 
Inês, multíparas, divididas 
aleatoriamente, em dois lotes com o 
mesmo número de animais, que 
receberam os tratamentos Cromo (peso 
vivo médio dos animais igual a 44,4 kg) 
e Controle (peso vivo médio dos animais 
igual a 44,0 kg). 
Manejo reprodutivo, nutricional e 
sanitário dos animais 

As fêmeas foram submetidas a 
monta natural utilizando machos Dorper, 
diagnosticados como aptos para 
reprodução. A relação macho: fêmea foi 
de 1:13, sendo que cada reprodutor 
permaneceu 28 dias em cada lote, como 
forma de reduzir o efeito do macho nos 
índices reprodutivos. Trinta dias após o 
fim da estação reprodutiva, os animais 
foram submetidos ao exame 
ultrassonográfico para o diagnóstico de 
gestação.  

O manejo dos animais foi semi-
extensivo, permitindo-se o acesso aos 
piquetes cultivados com grama-estrela 
(Cynodon nlemfuensis) e com pouco 
sombreamento, às 8:30h e recolhimento 
para o aprisco às 16:30h. Neste mesmo 
horário oferecia-se silagem de milho na 
quantidade aproximada de 1,25 kg de 
matéria natural por animal ao dia, no 
período de 17 março a 12 de maio, e a 
partir de então até o momento do parto 
na quantidade de 2 kg por animal ao 
dia. Durante a estação reprodutiva não 
existiu suplementação volumosa. O 
acesso a água foi irrestrito. 

Foram testados os tratamentos 
Cromo e Controle, compostos por 
suplemento proteico-mineral com e sem 
cromo orgânico, respectivamente, 
disponibilizados na mesma quantidade,  
durante todo período experimental. O 
suplemento com mineral orgânico foi 
adicionado de 10 mg kg-1 de Cr e 
ofertado na quantidade de 150 g por 

animal ao dia, equivalente a uma dose 
de 1,5 mg por animal ao dia de cromo-
levedura (Saccharomyces cerevisaese 
enriquecida com Cr+3)(NRC, 1997). A 
concentração deste mineral na dieta a 
base de gramíneas oscila entre 0,1 e 
0,35 mg kg-1 de matéria seca 
(Underwood; Suttle, 1999). 

Os tratamentos foram oferecidos 
as 16:30h, sendo dispostos em cochos 
com 40 cm lineares animal-1, para 
garantir o acesso de todos os animais 
ao alimento e reduzir coeficiente de 
variação da ingestão (Bowman; Sowell, 
1997). A composição do suplemento 
protéico-mineral é apresentada na 
Tabela 1. 

 
No momento da formação dos 

lotes (dia zero) os animais foram 
vermifugados com Closantel 7,5%. 
Posteriormente, realizou-se o controle 
parasitário de todos os animais com 
contagem de ovos de Strongylideos por 
grama de fezes (OPG) superior a 500. 
Os anti - helmínticos utilizados foram 
Closantel 7,5% e Albendazol 5% na 
metade inicial e final da gestação, 
respectivamente. Aproximadamente 30 
dias antes do parto as fêmeas foram 
vacinadas contra clostridioses. 
Realizou-se a cura do umbigo dos 
cordeiros com iodo a 5%. 
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Coleta de dados  

 As pesagens e as mensurações 
da condição corporal das fêmeas foram 
realizadas nos dias 28, 56, 84, 112, 140, 
168 do período experimental. Para 
determinação da condição corporal, 
utilizou-se o método de palpação da 
região lombar, graduando-se os 
resultados de 1 a 5 com intervalos de 
meio ponto, onde 1 = muito magro e 5 = 
obeso, de acordo com a metodologia 
proposta por Moraes, Souza e Jaume 
(2005).  

Avaliou-se, ao final do período 
experimental, a taxa de parição (número 
de ovelhas paridas em relação às 
acasaladas) e a taxa de prolificidade 
(número de cordeiros nascidos em 
relação as ovelhas acasaladas). 

Obteve-se o peso ao nascer dos 
cordeiros em no máximo 12h após o 
parto.  

Para monitoração do ambiente, 
foram coletadas leituras de temperatura 
e de umidade no interior do aprisco a 
cada 10 minutos, durante o período que 
os animais permaneceram na 
instalação, utilizando-se um medidor 
datalogger com capacidade para 32000 
leituras. Calculou-se então as médias 
diárias de temperatura e de umidade e o 
índice de temperatura e umidade (ITU), 
apresentados na Tabela 2, de acordo 
com a seguinte equação proposta por 
Marai et al. (2007): 
ITU = TA − {(0.31 − 0.31 UR) (TA − 14.4)}, 
Onde:  TA = Temperatura ambiente em °C 
            UR= Umidade relativa em decimais 

 
O nível de estresse a que os 

animais foram expostos, demonstrado 
também na Tabela 2, foi determinado 
utilizando-se uma escala de graduação 
do ITU, onde índices menores que 22,2 
indicam ausência, índices oscilando 

entre 22,2 a 23,29 e 23,3 a 25,59 
significam níveis moderados e severos, 
respectivamente, e valores superiores a 
25,6 determinam estresse 
extremamente severo (Marai et al., 
2007). 
Coleta de material biológico  

 As amostras de fezes utilizadas 
nos exames coproparasitológicos foram 
colhidas diretamente da ampola retal, 
sendo este material resfriado e 
processado na data da coleta. 
Análises laboratoriais 

 As análises foram realizadas no 
Laboratório de Parasitologia do Hospital 
Veterinário da Universidade Estadual de 
Londrina. Para quantificação do número 
de ovos por grama de fezes (OPG) 
procedeu-se a técnica de Gordon e 
Whitlock modificado em concordância 
com o referido por Hoffman (1987), que 
consiste na flutuação dos ovos em 
solução supersaturada de NaCl e 
posterior contagem na câmara de 
McMaster.  
Análise estatística  

 Os resultados foram distribuídos 
entre as fases gestacionais (inicial - dias 
0 a 50; média - dias 51 a 100; final - dia 
101 até o parto) gerando médias para 
cada uma delas. Utilizando-se o 
programa de análises estatísticas SAS 
(SAS, 1994), os dados foram 
submetidos à análise de variância, 
empregando-se um modelo que 
considerou os efeitos dos tratamentos 
(cromo e controle) e dos períodos 
gestacionais (apresentados acima) para 
as variáveis peso vivo e condição 
corporal. Para analisar o peso ao nascer 
dos cordeiros, o modelo estatístico 
incluiu os efeitos dos tratamentos 
(cromo e controle), do tipo de parto 
(simples e gemelar) e do sexo do 
cordeiro (macho e fêmea). Para avaliar 
o contraste entre as médias utilizou-se o 
teste de Tukey, ao nível de significância 
de 5%. As taxas de parição e 
prolificidade, por se tratarem de 
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proporções, foram submetidas ao teste 
do Qui-quadrado a 5%. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores referentes à variação 
no peso vivo e na condição corporal dos 
animais, em função dos tratamentos e 
da fase da gestação, são apresentados 
na tabela 3.  

 
Conforme demonstrado, o Cr não 

influenciou o peso vivo e a condição 
corporal dos animais (Kitchalong et al., 
1995). A ausência de efeitos positivos 
foi relatada também em experimento 
com suínos (Amoikon et al., 1995), 
bezerros lactentes (Kegley; Spears; 
Brown Jr, 1996;) e bovinos durante a 
fase de recria (Bunting et al., 1994) e 
em confinamento (Swanson et al., 
2000). Contudo, não são raros os 
trabalhos apresentando elevação na 
produtividade durante ou após 
condições de estresse, em razão do 
maior consumo de matéria seca e da  
melhora no status imune (Chang; 
Mowat, 1992; Gentry et al., 1999).  

A efetividade da inclusão dietética 
do Cr esta diretamente relacionada ao 
tipo, a duração e a intensidade do 
estresse a que os animais são expostos 
(Arthington et al., 1997). No presente 
estudo, durante os meses iniciais do 
experimento (entre os meses de janeiro 
a março), o clima propiciou condições 
severas de estresse, principalmente 
devido a alta umidade relativa do ar, 
bastante acima dos níveis de conforto 
(UR = 30%) referidos por Marai et al. 
(2007) (Tabela 2). Entretanto, a maior 
tolerância a ambientes desfavoráveis da 

raça avaliada pode ter reduzido os 
efeitos adversos sobre o metabolismo 
do cromo, de maneira a não causar 
depleção nas reservas corporais 
(Kitchalong et al., 1995). 

Nos período final do experimento 
(entre os meses de junho e julho), os 
fatores estressantes foram as alterações 
metabólicas presentes no terço final de 
gestação (Bauman; Currie, 1980). É 
possível que a realização do estudo 
apenas com fêmeas multíparas tenha 
contribuído para ausência de efetividade 
devido ao menor estresse metabólico 
nesta categoria. Isto foi demonstrado 
por Yang et al. (1996) que 
suplementaram bovinos leiteiros de 
diferentes categorias com Cr e 
observaram aumento significativo de 
15% no consumo de matéria seca e 
tendência de produção de leite superior 
em primíparas, mas não em vacas 
multíparas. Outros fatores a serem 
considerados são os níveis e a 
biodisponibilidade da forma química do 
mineral na dieta basal, pois se 
adequados, podem justificar a 
ineficiência de sua inclusão (Kegley; 
Galloway; Fakler, 2000). 

A elevação do peso vivo dos 
animais nas fases inicial e média da 
gestação ocorre devido ao acumulo de 
líquidos no útero e ao desenvolvimento 
dos anexos fetais, enquanto no período 
final, o crescimento do(s) concepto(s) é 
o principal agente. Aos 70 dias de 
prenhez, o feto representa apenas 14% 
do conteúdo uterino, enquanto as 
membranas correspondem a 37% e os 
fluidos a 49%. No dia 140, fetos, 
membranas e fluidos representam 70, 8 
e 22%, respectivamente (Rettray et al., 
1974).   

A redução na condição corporal na 
fase final pode ser explicada pela maior 
demanda nutricional associada ao 
menor consumo de alimento. Nesse 
período o requerimento energético total 
equivale a 1,5 e 2 vezes as 
necessidades de mantença, que são 
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atendidas pela mobilização das reservas 
corporais (NRC, 1985). Isso significa 
maior mobilização dos ácidos graxos 
não esterificados a partir da hidrólise 
dos triglicerídeos armazenados no 
tecido adiposo e aumento na 
gliconeogênese a partir de aminoácidos 
originados da proteólise do tecido 
muscular (Bell, 1995).  

A menor ingestão de matéria seca 
deve-se ao aumento no volume uterino 
que causa compressão do trato 
gastrointestinal, reduzindo a capacidade 
física de enchimento do rúmen; a 
elevação nos níveis séricos de 
hormônios como estrógeno e insulina; e 
as maiores taxas de oxidação dos 
ácidos graxos livres e de produção de β-
hidroxibutirato no fígado, que atuam de 
maneira intensa como redutores do 
consumo (Ingvartsen; Andersen, 2000). 

Os resultados obtidos referentes 
aos índices reprodutivos são 
apresentados na Tabela 4. As taxas de 
parição e de prolificidade não diferiram 
entre os tratamentos. O alto valor do 
primeiro índice pode ser atribuído ao 
fato de que a condição corporal das 
fêmeas esteve próxima a 3 durante a 
ER, o que segundo Moraes, Souza e 
Jaume (2005) é o patamar mínimo para 
a obtenção de uma produtividade ótima. 
No Rio Grande do Sul, rebanhos 
comerciais com condição corporal 
média de 2,84 no inicio da estação de 
monta apresentaram mais de 90% de 
prenhez (Ribeiro et al., 2003). Ainda 
segundo estes autores, para o aumento 
de cada ponto nesta escala a chance de 
concepção é 1,89 vezes maior.  

 
Os resultados observados na taxa 

de prolificidade divergem dos obtidos 
em suínos, onde o cromo foi capaz de 
elevar este índice, aumentando o 
número de leitões nascidos e nascidos 
vivos (Lindemann et al., 2004). A 

prolificidade média do rebanho 
experimental foi inferior a obtida em 
estudo realizado por Mexia et al. (2004) 
na região noroeste do Paraná, onde 
25% dos partos foram gemelares. 

Os resultados das pesagens ao 
nascimento, agrupados de acordo com 
as fontes de variação, são apresentados 
na Tabela 5. O peso médio ao nascer 
(3,73 kg) foi superior ao apresentado 
por Rocha et al. (2009) e inferior ao 
relatado por Barros et al. (2005) para 
cordeiros F1 Dorper x Santa Inês. Este 
parâmetro não foi influenciado pelo 
tratamento e pelo sexo dos cordeiros ou 
ainda pela interação entre as variáveis. 
De modo semelhante, a adição de Cr no 
suplemento mineral ofertado para 
fêmeas bovinas no terço final de 
gestação não afetou o peso ao nascer e 
ao desmame, e a taxa de morbidade 
dos bezerros (Stahlhut; Whisnant; 
Spears, 2006). Ao analisar a variável 
sexo, diversas pesquisas utilizando os 
mesmos grupos genéticos ou com 
proximidade geográfica apresentaram 
resultados semelhantes (Silva; Araújo, 
2000; Ribeiro et al., 2002; Barros et al., 
2005; Rocha et al., 2009). 

 
Os cordeiros nascidos de parto 

duplos foram aproximadamente 31% 
mais leves que os nascidos de partos 
simples. Estes resultados foram 
próximos ao valor de 27% obtidos por 
Ribeiro et al. (2002) analisando 
diferentes grupos genéticos na região 
norte do Paraná. Outros trabalhos 
relatam maior peso ao nascer na ordem 
de 17 a 20,5% quando apenas um 
cordeiro é gestado (Silva; Araújo, 2000; 
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Rocha et al., 2009). Segundo Barros et 
al., (2005) esta diferença é mantida 
durante o restante da vida produtiva do 
animal e se deve a menor competição 
intra uterina por nutrientes e ausência 
de competição pelo alimento durante o 
aleitamento. 
 
CONCLUSÃO 

 
O cromo não influenciou as 

variáveis analisadas nas condições em 
que o estudo foi desenvolvido. A 
evolução da gestação ocasionou a 
elevação no peso vivo associado a 
redução na condição corporal das 
ovelhas. Os cordeiros nascidos de 
partos duplos apresentaram menor peso 
ao nascer. 
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